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Juu addilaruealo ao que 
ilisüein is e nuueiaiaos <-ui 
iioss», uiauclieUíe" úo do- 

UiiiiüO, IfiuttiUOS Uu- 
je, ijaia Ui iueouioâ CO»"* 
luua,-» uo avjhau, a ytuuvra au.- 
loi * a UO M'. Icu^uie-tüfO- 
licl x tUi O OCUVie. oo^ruiau, 
uíúurVuuo e xi.iu>ue 
UOl- UU iuUUAwiitiO . 

ocieulea Uc a. s. ju Si' 
niiu uu cuvis^if su- 
mos üur-iue as uoas vuiUas 
do UAaKíO jUOS LAMrvb e 
lolicitai-o smceiaiueule pelo 
tnouiiiLiO espieuoiuo ue »ua 
ultuua" vüojfui. 

5. s. xeceüeu-uoa coui 
Íuquejia uuuu&uiú cavaiaei» e^- 

iá-que iae e pecuiiai', e iua- 
miesiou ücsue ^ugo a suus- 
laçao Ue tiue cala pu-suiao 

1 peios icsmiauos c.uiluuos p>'- 
ios seus m^eutes esiOi'vus eui 
proi ou uiuAiivipiO. 

— iisiou aausieitxssimo — 
Uíssc-uos s. s. — poi'iiv<e a 
aiiaauavao uo couiiu^to u<- 
■iUio c a assi^uulU^a uo a^* 
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Os sccntecimentos i Queim das 

eart,ixa- sncnmra-se em Curityba. 

Queimadas foi abandonada por 

seus tiabitúfites 

.. .. „0 roc OUDiMADAS FOI ABANDO- dens recebidas. Iam alé Hlo Consoante noticiámos, oas ^ ^ >,taDA POR SEUS HA- dos índios c, ap.i, cobravam 
oau qiie iiit 101 acictaua pe-1 par Negreiros chegou a es- ■ ' ' 

soantc já íieou' dito. Além 
uisso, a Preieituia será la- 
leirada de todo e q-aiuaei" 
servido a ser iui-iadu pura 
us Ouius xespcou.ax e sua 
N/UUtAAlv«iU«4UC UiC O AXAÍCU. 

uò üuiiiòa uc òUu í>uu>í>utui- 
V«40j CÜiOiAtíij CoUkXÜÜÃAÜi *4 
wíxwUAMÍ • • • 

— ooure isso, estou ouUe 
içado estado sempre; ire^- 
cuipcituo aqui uuiu cotuttUu- | 

to uo v er 110, a quem ictiuao 
o uever de oueuccer, quei 
como ctuauuo, quer como mi- 
mar. íso mumeuiu em que 
O t,Uv'C'AjlU CUlCiiUcA' li lit" UC- 
«o ser suosutmdo — o qufc 
eorrespoitueia a um díseju 
tuavcqt j«A ijLliáÀ.b UC 
uxxxa \c'/. — fu* feOibiUatUilCi*- 
tc, eiiUe^urti a uivcsuuuru 
au iii^u í>u*jí>uiuio ic0a»-. 
íiClúUlU, UCVU UJUCA-Am.t'^ Cj^UU 
uctUsi 5ci a ic^pcAiu, 
iiicoiau IUC AUÍ 

cx Vx^isU-iüc CUiiA U 
AxilCiT VCÍÍÍOA'9 HuC VliXjOU i>4i-á 

ta cidade sabbado ultimo, 
procedente de Reserva. Do- 
mingo de manhS, Negreiros 
seguiu, em automóvel de pra 

B1TANTES ^ofo de caboclos iotalisados 
! cm terras, não pertencentes 

De Tibagy recebemos a se- j á Fazenda Apucarana, mas 
guinte cõmmtfnicação; 10 governo! 

"Pessoas procedentes de Alguns desses ponres ser- 

luai, quC i va,ustu a Oi > *ua , ^ xipj Uraàu». UO OUt 
uo mimm.pto, n am-aos s. a S. 
a VaiicaDciii uc uüÍaa CxuÜuvj- . ^Uiupi'ituicAAi%u4JUò, 

ça, para Cirrityba, onde se j Qy^adas aifirmam que os j tane.os pagavam o ioro, mes- 
encontra. O conhecido cau- , ilomens de Negreiros estão mo sabendo que o não de- 
dilho, antes de partir, decla- | ct.ncentrados na Fazenda de 1 viam lazer. Outros não o 

cendiadas as suas casas. Se- 
guiu-se a vindkta. Os ca- 
pangas de Negreiros eram 

O cel. Vicfor Bapíisía c j { íU 

com arma de fogo per im 

empregado 
ílois tiros fo aiii idos eoiitrsi. r; 

ex-pi^fcrto municipal aa cí» aii 

Desde então, esse a-ligo 1 0 cel viclor ;tu. 1 
politico pontagrossense: pas- ^ algum tempo, dei.- rcu 
sou a residir alfli, numa ca- f ^ propi -, Iaa ser. 
sa próxima á serraria, vin o í ra,.j^ cje s,,a propri, ; • i- 
à cidade de raro em raro. 1 ta em Itaiacoca. 

Ha alguns dias atraz, o , , empi.nhalKi., fm 
cci. Vlctor encontrava-se «m ca Nã() f0Kr0u po v 
sou quarto, jU deitado. m cançir o sev oscc o, uo a 
seu antigo empregado entra , o de assassinar 0 (.: 
na alcova, sem pedir licen- 

rou a amigos seus que, tao | x^gjdoro Vasco, situada nas pagavam; eram, por isso, m- 
logo abegasse á capital, di- ■ proxiinidades daquella loca- 
rigir-se-ia á casa do Dr. Ar- Iidadç. IntimidadosI por es- 
thur Santos, advogado dos se fa(.t0> os solhos que 
proprietários da Fazenda compõem o destacainonlo po- ■ mortos de tocaia .segreiros, 
Apucarana, afim de que es- jiciaj de Queimadas se reli- i,or sua vez. mandava que 
se causídico requeresse uma i rar.iin para Lageado Bonito, outros empregados seus viu- 
ordem de habeas co. pus em j no que foram umtados por . liassem a morte daquelles. 
sou favor, em virt.de de ha- varias laTnriias « cominer- Assim, o administrador da 

cianles que, atemorizados, ie- Fazenda Apucarana lorna.a- 
ver a Chefia de Policia de- i..al. ,tl aS suas casas e aua..- í um protecto. de crunino- 
termiuado fosse elie preso ^ooa.am o povoado. Quei- animava o crime, era o 

nua ue o.oou coutos; ncau-1 oa.orusameuie, o sr. icutuic- _ onde quer que fosse encon- ciadas, cm summa, foi coru- leiior cie toda aqttelia rc- 
00 o Xiiuiumpto com uma ai- 1 aoitíuet t euio obuerer 00- i 'rado. Emquanto não fôr pieianlenlc abandonada por ; ■ ( 
vida de i.uva coutos, upe-' urmuo, cm uome uo ot.crtio despachada a petição reque- scus habitantes. Aguardam-, iJaj a vista o que se yen-' 

ozoo wvau-vio e uos retira.- j -'cndo a garantia de sua li- • se graves acontecimentos, ! ''coi! com i ao ..lúmo 
uíou. {herdade, Negreiros conser- inciusive saques. Teme-se Cllnl0- Assassinada, por Ci- 

I var-se-á occulto, em Gurity- qlK. os homens de Negreiros, neiro' uín eapangq 
o Ai CÍJAíAifcaSTARiO PiUs- 18a- senl 0 Seu chefe e sem o 

tdiiO " emp ego que contavam na 
| Ne o daypn-Jm lhe ■"ô- fa- Fazenda Apucarana, abra- 

Ponta Grossa está senuo vora-ye!, Ne-rairo^ nrCende cem definitivamente a pro- 
aciutumeaíe goveruaua por : diri i"-se ao sr. Che*e de üssão de bandoleiros. 
Prefeito que, bem inteneto- i Policia do Estado, afim de l 

... . (L , narrar a esta autoridade, do ' ms políticos, tem prestado 1 va vo ^ utíolllecüucutos 
os mais sotialçados serviços , ^ se deseiirolaram em» 
a clua e., Queimadas no dia ü do mcz 

Entretanto — é necessário v . 
rl< „ . em -.ai*so e que loram por que se diga - os poiiticos, pie- nüS notki^os 
taoncos de amuiçao de mau- 
do e mesquinuos interesses, ' 
não respeitam siquér o ci- 1 
vismo de um homem, que 
não sendo poatógrosseuse, 

ça, alveja o seoi patrão, com 
um revolver que trazia á 
mão, e dá ao gatilho por 
duas vezes. 

Por um milagre, os proje- 
ctis não attiugiram ao al- 
vo !! ! 

Irão. 
Depois disso, esse emprt 

gado do cel. Victor L ipt.s- 
ta abandonou a serra; ;: nâo 
sabendo ninguém qual o seu 
paradeiro. 

Não conscguiiiics sbbèr >s 
motivos qa'e leva 

! pregado do. t . 0 
O oel. Victor, assustado, sejar exterminar 1 

deixou o leito e sc p.z em dl (]0 patrão, 
fuga O seu empregado, ira- 
cundo, vae ao seu encalço, 

nas, sem o ônus qe juros u 
vencer. . „ 

lUetu Oisso — proseguia 
s. s. — ua, aiuiia, a 'van- 
tagem de sc ueum-nem uo 
principal ua urvida, os cre- 
Utioa ua vreivitara, que ja 
serão levados a coma ue Sutts 
primeiras prestações ue 
aiuorti^açaO do mesmo com- I uauo e a margem dos auiic- 
pr omisso. 

■fura esse lini vai ser ao- 
nteada ama cutm-iissâo de 
fuuccioaaiios do Estado, pa- 
ia exiumaarcm os lauvau.eu- 
los rcuereuies aos mcsaios 
créditos... 

— ...que rediuirao o quan- 
tuiu ua uiviua — concluí- 
mos. 

— i-eneitameme. a divi- 
UU llcõAU rcuaolUa -U pUa^O 
luais Ue /w ccuiuts, CajU 
auiuriczaçao se iara semes- 
traimcnte, em quoias ue 

vai deixar uma credenciai 
de uedicação ao mu.u quo, 
como um exempto itUguraa- 
te a seguir. 

O actual gestor dos nego- 

a de seu berço, mas que elle 
serve como bom paranaense. 

Ei a justo, pois, que- os pc- 
i;'icos dei .assem esse criic- 
l'zUc'U ãlÀAiiliÁiAaíiáiiÒi tf 111 
iiu ícü posto, lazeodo lrea- 
te uriica pas a que o mesmo 

O J/W t V> C4Va A_>dÍAfc 
wO jJl L.LlAa,^/q>zAvAcx4 et - SAAcvvtO, 

c. t. A q- , c t .c>-a.AvsclvÁc.. 

c/ Qt i^ ..rr uvA,.» o.vm, Ge..- 
* «cl-aOlfvy Ao-.n A Ao» iã 

i * OALA I 

ue Ne- 
greiros responsável por mais 
ue vt"te e tuifii-n lüciies, a 
aíuabüt úe JieU-Cdi^lo I^usaui . 

aao deapeulu, Jae*u 
WaÁIa ti O SOci a 
jUOlA^ct. A A tf ■wO--. Ü v*l TO,' pit- 
uiopua-ae a aeteaoel-o 

ise0ivji'üs eia, pois. o uai- 
éü iespoiisa vei pcias 
de iJUAiüo.einsmo que se ctes- 
•enroiavam em ^Uwimaüas. 

U governo do instado mos 

:c f * -— c. 

Hoje 

íCMANCLO 

erca-AC.ra 

íiO 

J'- 'í'' 
a vi- 

m 

oje 

XKX t tro1 ; 

tuação do ttc. Imbuía, mais 
censurável ainda c, cotü re- 
lação ao caso, a ailitükie 
mantida ptvo governo. O go- 
verno do Estado pouco sc 
importava com o banditismo ; 

trava-se impotente eu des- j que campeava pelos nossos 
mieressava-se em extermi- i sertões. O ttc. uonuia, pe- 

ciu assignaute do DlAiGc- 1 nal-as, j io menos, deitou um pouco 
Oo vaca., oc, pcaaca iuo...a i> c.ip. Euzeõio por exem- ( ue agita na íçry-ta.-• 
que ,.cac ....d uccwncmoa pio, ttuiaiuio xot mandado a } Não nos esqueçamos nm 
SVa miac, cace Uc QUeiUlallaS, iUanUUa inUil.ar j pala 1S oialláCa tua». , .can- 

jw^rv ca aco.n.ci .Scgreiros para compa.eccr j uca rumedios... 
■c...cia a. sgúciAiiauiist í u üelegacia. o cauditUo man- ■ 

.nuia p.OAimos uo lOca. | üúu dizer-líie, peio mesnío í i.iUlETiõxJUA LAIA OKUia.u 
.a. ac it.n Ucscn.oiuuo iaO portador, que nao poyia at- j uE imBEAs cvxiu^cõ 
.ocoa-uaos lacius c que ? tender a essa iatlmaçàa: se invi tAVÜlí Du fi- 

u ...^cicin cuutia d., uoa- o enviado do governo qui- 

       _ ali se conservasse alé as 
zõtiiouiniuu vaun iOiiá, senao i cios municipaes, está conser- eleições de seu successor. 
« primena paga cm .Amo e tando as falhas das admi- Será mais mu sacrúicio - - . - -    . • 
a scaunua cm deicinciro «c , nistrações passadas e o acer- jara o abnegado Rre.eito, , sus .o.os ue povo ctviuaauo, " zesse, que- iosse ouvtl-o ua 
mua anuo, a cutit.-r 'Uc luoo, de niagnilicos serviços ulas desse sacriíicio advi- j «-us, aHui uo ii..a0y, poue- lazentia! E loi o que o cap. 
pcia os cftuiios icieiriuos „a qUe vaj dcixar! no histórico riam vantagens innumera. -ucia ui... cun. ...aia piccisuo a-uzebto lea... 
cnauuno cm coma tlu» psi- de sua administração bri (para a cidade, á quai o s . o- que tem sida as úopeitas, > D inquérito loi procedido 
ineirna prtataçóes de ia.-ui- ibante, attestará aos porvin- ite. Cnc-U Scncrer o riu o as airciavaa c os aticii.auos ! «a razenda Ai^icaana, de- 
tizaçao. vi mu-ntc.piu ucvc-.à)tjca qUe consagrou a Ponta tá piovon dedi tr grande 

Liquidar essé item to UenU-o i Grossa — cidade que não é • carinho e lisongeiras sym- 
fc 2ã annos, nas couuiçucu douros a dedicação pátrio- ■ pathias. 

UiO ADUPTcVO 
DE NisuREI- 

ROS 

preenauas, senuo essa oufi- 
gaçao de caracter pnvi.egia- 
do soure quiaesquer outra.i 
comas. 

O mtai desejo priuciptd — 
accreacentou s. s. — ioá. as- 
sim, reanzauo, coroando to- 
dos os es.orços que envidei 
nesse senttuo. E e meu an- 
belo, ainua, proseguir nesse 
reajustamento ac dcintots mu- 
nicipaes, a.uu de aliviar u 
Rreieitura de mais aigutns 
compi omissos particuiaies. 

— E o pronlema da agua ? 
— hera resolvido dentro 

de pouco tempo. Já nao foi 
assiguado o coutracto com o 
Estado, em virtude do mes- 
mo documento não ter sido j 
examinado pela secção teCb- « 
nica respectiva do Departa- 
mento de Agua e Exgotos da 
capitai, E* meu deseijo que 
as obras comecem iniiraedia- 
tamente, isto é, 90 dia» após 
a assignatura do conrracto. 

■ ijuciuiauas. os .actus, leu 
notaUo, nao raras vezes cnc- 

i gani ueiurpndos am em Pon 

Pelo dr Newton de Souza 
e Silva, itluslre aurrogiuio de 
nosso foro, loi requerida, pe- 
. au.c o Aleritissnuo Juiz ut* 
Direito ua I.a Vara du oO- 
marca, uma ordem em lavgr 

cm t n 

fã**< 

devendo a ampliação da rè- 
dc ficar prompla dentno de 
dois annos. 
, a reversão desse; pa- 
trimônio municipal} 
,.7". 8erá feito à municipa- iídade, airtomaticamente.. lo-j 
Ko após a cobertura do im- 
porte das despezan de am- 
pliação e remodelação, con- 

FE I» Eli A 

(Garantida pelo Governo redtrul) 

Acceita denosites desde 1$000 até 20;00fi$000 
 -.y-— e paga es juros   
anuuaes capítaiisados seincstraímente de 

Olo 

Compram-se apólices da 

Divida Publica Federal 

HOilJLitJUI i 

Das 10 ás 11,d0 e das i3 ás 15 horas. 

— Aos Sabbados das 10 ás 12 hs. - 

Rua Dr. Collares, 27 

! 

ta Grossa. Nas lutas manu- 
uas enire rirmiuo liocliigues 
c Gaspar Negreiros, por 
e.vempio, a ra/.au cata,a ao 

Entrclanto, t ifj ino appart- 
{cia naa colniuaas doa jur- 

naes com a mesma ...ocidu- 
ue que Oa acelerados apau- 
gas de Ne0mraS. 

j A verdade, s.. redactor, é 
que Q.iciniadaa e s as cir- 
ouiiivi i..i.auras deix .ram de 

qua tem siOa taCaUo ' naixo «us vistas de Ncgciros, 
o i que sempre esiava rodeado 

ue innumeros ca p a n g a s 
seus... 

D que o governo deveria de Marcitio Antunes Alacna- 
ter leito, ba muito tempo, do> uino adopli\o de Ne- 
era instaurar rigoroso inque- greiros e que, consoante jã 
riio, paia apurai- lOuüs os uoõeiamos, iüi preso deiroii- 

l lado do primeiro, poure Vu- crnnes pr.di.aüoa eui Uuji- k. ao OUuue JliaJia, a reque- 
üoclo que o aumiuEiradoi manas e enviar os responsa- hoiento do tte. i..il»uia. D 

• da Fazenda Apu.-arana que yeis, pelo caminho da lei, as paciente, em virtude nessa 
; ria espoliar de suas terras. | pemleilciarias. : ordem de babeas iop-s. 

O govemo, porém, nao tez compareceu perante a.piei.e 
isso - magistrado, bonltm, ás Jo 

E o band.lisino em uasaos poras, lendo tete^. ap..auo no 
se.to.s ameaçava proiu.xDa. aeiegado de Tibagy, pe«o AI. , 
se. lorisso, a meü.ua drasli- ^ juiz de Direito, para que 
ca de que lançou mao o te- aHl|eila auioridadfc policiai, 
neute .muuia representa um no praSo de 24 horas, res- 
grandi ueae.icio aos poures p0n(ja dizendo qual o moli- 

ter sõcego desde que NegreT sertanejos residentes em ■ 0 por(lue foi requerida n 
ros alli lixou residência, na 'grande extensão de nosso Es- ! prisão de Marciüo. 

I qualidade de adniinstrador , tado. E' provável que o joVem 
dessa fazenda. Elle, Negrei- O cap. Euzebio, com »U Marciüo seja posto em Uber-; 
ros, mandava que os seus ca- [ homens, e outros delega os 
pangas fossem cobrar," debai-1 especiaes nada lizeram, aiem 
xo (ie violências, os foros | <fe acarretar despezas para 
de todos quantos estavam Io- t o governo. . . 
caüsndos em terras da fa- i O ttc. Imbuiu, destemiuo 

í zfeud. alludida. Os assala-f e valente, com seis homens j, 
ri ulos de Gaspar Negreiros apenas, poz um paradeiro 
c; i i riam essa miss o t om a uanditismo qi e tinna por se 
mais requintada maldade, de Queimadas. 

' Aquclles que não podessem Não quero, com estas mi- 
pagar os foros, elles incen- nhas palavras, dizer que ap- 
diavum as casas, punham cm plaudo as medidas demais j 
debandada debaixo de sarai- violentas qtíe, diz-se, o tte. j 
vadas de balas. Imbuia poz em pratica. Mas j    

Excediam-se, esses capan- quero deixar patente uma , ->GRAND6, BOM E BAyytrc) r 
, no cumprimento das or- coisa; se é censurável a ac- BfCUSf' V 

■ Kr êSt Verc 
■Um lilrau d.-.il • ra i õ 

bélo que nos revê a a al- 
ma romântica e brejeira 
da velha" Hungria, de tn- 
volta com um romance d» 

amor e renuncia, de pode- 
rojo e absorvedor interesse ■ 

Musica de Paul Abraliam 

5.* feira 
VOZ DO MUNDO, '■ 

NÃO lE.vliU .\tNGti-Ai 
desenho suuoío 
QLEuiO bErt ESTRELE V 
Super-likui paraiuount 

com Joan Ôloadél, Eãsu 
PUts, Etuart r.rvin e Deu 
Turpin. 
Apparecem licste filme: 
Maorice Uhevaiicr, S>Ivia 
Sidney, Claudèttc Lo bcit, 

Gary Cooper, Taliújiali 
BanKhead. (.lhe Bruov, 
Frederic March e PliflipS 
Holmes. 

1 # 
Sabado 
AtíUIA DE 

ContinurvaU 

13 MULHERES 
Formidável suD,. l- o- 
dução R. K. Ra 
com Irene D. me, 

cardo Cortcz, Myina . 
Loy, Mary Dim ar e Kay, 

Johnso1!. 
Uma n cia sensai oi I 
lida por 13 m i õcs 

dade boje. 

S A 6 O. N ET E 
r-~ 

pessoas: 

Domingo em 
gaute" 

-crtree luc- 

QUANTO 

gas, 

GRANDE E àiNUMA 
Comedia cm 2 pa l '-s; 

com Zazuf Pitls 
SO' FALTA ! .V/v )LÍ A 
Comedia em 2 p rte.. 
com Louise Faprada. 
Motrotone Nevvs. 21(5 

O JUÍZO FINA;. 

Lo.ay «Taí.c e ■; 
Hutlon. 

O romance d 
dcsü são uc i 

que acreditou !'"o 
n; m. lher  

Formidável dr; > 
: Meu vhi.ã y - 

ai. asnasns»'. Ti - 'JBx f 

Casa Progi-esso 

Alfaiataria de primeira ordem 

Kl 

. í r-: 

t 

OSVIU Ei" 

IVIH_|-rAW 

Rua 15 n. 12 - Fone 334 

sanKnBBs» | 
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Offerta especial para o mez de Julho 

Lindos apparelhos de Chá e café de fina por- 
celana estrangeira 

Holas ?EitqíDsas;|^ 

9 «l« Julho 
Of 'ÍRTYRES DE (ÍORKUM 
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Apparelhos para cafô!; com 10 pe 
ças rs. a2$200. , M 
Appareloe para chá Veom 
rs. 42$500. 5 ' - 

10 pe- 

L.IN008 
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Notas Mundanas 

A ephejne hontem 
foi consagrada aos Martyres 
de Gorkiun, nas lutas con- 
tra Calyino e Luthero. Os 
martyres que foram sacrifi- 
cados pela sanha anti-catho- 
loca dos bereges, foram w J 
seguintes; Frei Nicoláo Pid- 
guardião do Convenh 
Gorkura; Jeronymo de >ve- 
chet, Vigário do mesmo con- 
vento; Frei Theodoro de Em- 
den, Fre Willehal, natural 
da Dinamarca; Frei Nicasio 
Adriano; Frei Godofredo 
Merydlam-: Frei Aníonio de 
Weort; Frei Antonio de So- 

Frei Pedro e Asca (ir- 
mão; Pe. Leonardo WechelT 
Pc. Nicolau Ponpel; Pe. Go 
dofredo Dunem: Conego João 
Osterwyk- Frei João; Frei 
TRiiago; Pe. Antonio Wou- 
tcrs. 

* 
?0 de Julho 

i. FELICIDADE E M5U8 
FILHOS 

A de hoje é consagrada a 
sta. Felicidade e seus filhos 
cujas virtudes christãs eTe- 
das, foram causa da persegui- 
ção que soffreram dos he- 

■ reges, sendo condemnados â 
i morte por Antonio Pio. 
1 Sta. Felicidade e seus 7 

filhos foram martyrlzado: 
no aano de 15ft., 

Desde 19o6 

A Joalheria Gravina, fundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ramo 
em Ponta Grossa. Conta, sempre, com completo 
e variado sortimento de jóias, relogios, brilhan- 
tes e todos os demais artigos. Despertadores 

desde 25$000. E lindíssimos . 
V. S. quer bons oculos ? Procure a 

Joalheria GRAVINA 

onde será bem servido. Só mosmo os cegos n&o vêem que a 

Joalheria Gravina é a môJhor da cidatíe e a 

T. que mais barato vende... 
Lindo sortimento de allianças, para prompta entrega, typos 

r • iodemos desde o preço de 90$000 o par. 

to de jóia ou rekigio ^ Procure a Joalheria Gravina, 
Que é onde V. S, será melhor servido. 

A Joalheria Gravina, comPra o"1"0 e pxata, pagando os 
-v:^. — —.    9 melhores preços. ■' 
Allianças de ouro americano, garantidas por 10 annos, a 35$ o par. 

Allianças de ouro garantido, largas e reforçadas - par 
85$U00; mais estreitas—65$000 ; gravuras grátis. 

Flores cse Oes\ene 

V fiü â—MIO 

| "(Vicente de Car.aDio) 

Só a itvc esperança, em toda a vida, 
Disiurça a pena dc \iver, uiais nada, 
Xem e mais a eMSteucia.i csujnida, 
Que uma grande esperança malograda. 

O eterno sonho da alma desterrada 
M)nlio que a traz ancrosa e embevecida, 
E' uma nora feliz, sempre adiada 
E que não chega nunca em toda a vida. 

Essa felicidade quê^süp pomos. 
Arvore milagrosa que sonhamos 
Toda arreada de dourados pomos, 

Existe, e sim; mas nósnão n'a alcançamos 
Porque está sempre apenas onde a pomos 
E nunca a pomos onde nós estamos. 

Ccdonía P.-.oneza, a sua 
merL vera abrir immenso 
claro no escol social da mes 
ma colonia e mesmo em a 
nossa sociedade, ^nde er eTe 
mento de fulgurante projec- 
Ção. 

A' exma. família do extin- 
cto p á Colonia Poloneza no 
Parana' "DIÁRIO DOS CAM- 
POS enjvia sinceras condo- 
lências. 

VIDA SOMBRIA o ill listrado causídico Dr. 
Mansur oue.ios, ex-promotor 
Ihüjt-ico da Comarca 

Oleo Ondulador 
o melhor para ondular n« 
CaLolIos, na E„rmfM*»n 
nTva r na Ca^a lífrbrL 

■ 

Purgolsliii 

Laxante e Purgativo 
seguro. 
^Rbor de confeito 

Em envelope 

E' mais barato que 
o oleo de ricino 

Grânulado 
E' o melhor 
Sal de Frutas 

Lab. Raul Leite 

Rio 

H 

Rua 15 de Novembro, 37 - Ponta Grossa 

Pebs Socieda- 

des 

JÍC 
C I Q 

,P 

y:' v " <rrr'*:t< ttí.' 
■. T.ft 

Krnani Leite Mendes 
Tampem regressou d'ali o i 

üistmcto cavaiueiro sr. c.» - 
nami Leite Mcuucs, represen- 

daquCiila 
praia uamearla regressou, 
laiimem o sr. fiodooamo seiia 

Quando a tarde cahiu na- 
queilu dia; quando as som- 
bras daquaiia noite atgida 
encheram n mintia solidão dv 
eatreilas verdes, sem caior; 
quando o rumor ahaiado do 
teu pranto suaivissimo, me j iante nesta praça, 
chegou aos ouvidos, eu ja ha- .— jfrooeueuie 
via transposto a linha ideal 
tpie limita a felicidade de 
sempre que írues no isola- 
mento em que te acastellas, 
e o cycloícsbricitante que re- 
presenta minha vida de pa- 
na... 

.. .e eq te sentia, meu 
amor ticaloucado, bem perto 
d<; mim, perdida entre as tre 
vas, chorando, chamando; 
iiiü.muj alcançar-me... 

Euproprio 
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VISITAS ARTES PRsVMi t < ' ! '■i# tM h t-' 1 - s. ti-S 

uRjSíVLO DaA v lOEEXAS 
Eonsouute ima noumauo, 

reansou-se, s^hiiado uítmio, 
o surau dançaine le.aüo a ci- 
ei 10 po.o uremio das Vioie- 

j ias nus saiões üo ihime Tha- 
/ ,ia, revesti.ido-se o mesmo 
1 cie gi ande enthusiasmo e hn- 
j ihauiismo. 
j * 
| Lm rico proprietário sur- 
; prenende mn bando de por- 
' cos que lne estraDavaiu o 
Í jardim c, no auge do deses- 

pero, não se pôde conter que 
náo bradasse: 

— ü dono destes animae- 
é tão bruto como elles, em 

c. a.-os ssim á solta. Pa- 
... .ra ue nonra que se eu vis- 
se agora smcihante sujeito, 
c. jebrava-lhè "as costellas. 

m criado interroi .pendo- 
o: 

— O' senhor, olhe são os 
porcos tá de casa. 

— Heih? 
— Sim, senhor, são os seus. 
— Sejam iá de quem fôr. 

O eu já disse sustento, 
tento. 

NATALICIOS 

Fazem annos hoje; 
— a sta. Neyva Santos, fi- 

lha do sr. Manoel Soares dos i 
Santos; 

— o sr. 
— o sr. 
— o sr. 

Desembargador Júlio Abeíar- p 
do Teixeira 

Encontra-se em fonia O. os \ 
sa, tendo nos proporcionado j 
o grande prazer de sua vi- , 
sita. o ilustre magistrado 
sr desemnargador Jiwio Abe- 
lardo Teixeira, ex-Juiz da la. 
vara desta comarca. 

(residente 

aanuano Amora;1 

Helleno Rahus; j 

Manuel Athayde de Carvalho 
Deu-nos o prazer de sua 

visita, o disíincto jovem sr. 
Manuel Athayde de Earta.ho, 

em Tibagy. 

— o sr. Sebastião José 
Martins, commerciante em 
Tibagy; 

— o sr, Michel Lanem, 
coinmertiante nesta praça; 

— o sr. Mario Pereira Ma- 
cedo, diamantista em Cam- 
pina dos Puposq 

j 
— o sr. João Norherto 

Quissauba, proprietário e 
agricultor ajx residente; 

— o sr. JuRo Veiga; 
— a sta. Julieta Netto, fi- 

lha do sr. Custodio Netto; 
— o sr. Christiano Wen- 

dten 
— o sr. Júlio Manques 

Guimarães; 
— o sr. Juliver Capri. 

VIAJANTES 
Dr. Joaquim Loyola 

Com sua exma. família, 
acaba de regressar de Gna- 
ratuba, o illirstrado facultati- 
vo. sr, dr. Joaqim Loyola. 

Thfrezio do Paula Xavier 
Pa mesma procedência, vol 

veu a esta cidade, o conreitua 
do cidadão sr. ThWezio 

de Paula XnVier. 

Dr. Mansur Guerios 
Açha-se em Ponta Grossa, 

CONSORClO 
Enlace Adelina de Souza — 

Dr. Dagoberto t*Uscli 
Kealizou-se hontem, cm 

Cmatybu, o enlace martrimo- 
ruai do illustre e abaiisado 
qlinico residente em i iba- 
gy dr. Dagoberto Pusch com 
a distineta sta. Adelina d« 
Lara, filha do sr. Guilherme 
laira, industriai residente na 
capital do Estado O dr. 
Dagoberto Pusoh é filho do 
sr. Bernardo Pusch e da ex- 
ma sra. d. Geraldina TeJlcs 
Pusch, residente em Castro. 

—  *  
FALLECIMENTO 

; Or. Simão Kossobudzki 
Por tctegramma particular 

acabamos de saber da in- 
j fausta nova do íalle imen- 
j to do iláustrado medico po- 

lonez, sr. dr. Simão Kosso- 
budzki, cujo passamento se 
vereficou ás 12,30 horas do 

( dia 8, na capitai. 
O dr. Simão Kossobudzki 

era um dos professores da 
F-ac. d ■ medicina da Uni- 
versidade do Paraná e bas- 
tante relacionado nos meios 
scicntificos brasileiros, onde 
era bastante admirado pela 
sua bxdlhante cultura, pois 
já estava radicado em nosso 
paiz ha muitos annos. 

Membro de dualaque da 

or moií segui os que sc-jum 
transaflanticos, nào ciaspre. 
safvavldas. A hora do nai i 
passageiro so agarra ao • -v ^ 
ossim, mais probabilidades ou *..vnr-se. 
Na viagem da veta, cumpí j-fro» a/n 
maior rozuo, defender-ncs c os ira os 
possíveis desastres; um dos maiores é, 
certamente, os que nos causam os mo- 
léstias dos rins e o'a bexiga que tornam 
a velhice insuportável. A defesa neste 
coso é HELMITOL Uma limpesa e c/es- 
infecção feita duas vezes por anno, no 
apparellio urinaria, é uma segurança 
de saúde actual e futura. 

(.ie os 
s// 

cooa 
'em. 

^ciência 

domestica 
Bolo fôfo 

. 5 chicaras de farinha de 
| trigo, 3 de assucar, 1 de man 
j teiga e uma coiherinha de 
bícarbonato. Amole, e-se com 
ovos e leite. 

Amassa-se e desmancha-se 
em bolos 

IMJ 

m 
r. 

f. 
I 

*■ 
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Mario Nogueira-P, Grossa 

Para conservar os pés 
quentes 

Esfregar mostarda em pó 
na planta das meias e calçal- 
as depois. 
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A Sciencia. da Gravidez 

„a 

■ .» .» v. v- 

1 s.. 

Limo que expõe um methodo novo para reiculnr 
MCientinenmiinte a (çruvldux, nem emnreuo 
«e meion ai-tificiaes, de conli rm dnde com as mo 
dernas oescoberi" dos Dr». Knaut. ca AHem nh;., e 

Ogino, d" Japõo e de uccorüo 
com a moral tradicional catholica. 

Não se traiu de mais um livro sobre um assumpto 
qualquer, mas de um livro que vale por um biologia se 
xual, tudo exposto numa linguagem pulcra e elevada. 

Prece do cada exemplar brochado 20$00 
Pedidos ao autor Dr. Caetano Condfin ibaAex 

Estado de São Paulo — MOCOCA 
A pedido envlam-se prospecto explicativos 

Os melhores presentes para 

as festas s^0 os âpparelbos 

elétricos de iiíso doméstico: 

Ferros de engomar,Fogareiros 

Ventilado rei, Chaleiras Etc. 

1 Aulas do canto 

^rrr:_-r. 

•i— 
Li' uLÜ 

'J 

^■QB informações 

f , cí e mo n. st rações 

mjs*. 
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RUA 15, 46 

.IPHtJiTOJJL OIC 

jec l, <cxia lei x»ía r» jü 

PONTE 360 

A 

x <r,ofcst.ii .> iVfar 
aarida Kiuata- fGap- 
tio residência nesta 
éidade. nonsurou, & 
rua D. Jr(; s Wander 
'ev> 94. um Curso de 
Canto pelo methodo 
do Conservurtorio de 
MUÍO, 
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OpEraria ue^sus UniãDjêi 
Jogaram domingo, confor- a PjREUMINAR 

me annunciaramos, t ogo- 
homenagem a Artur .^deu- ! Fizeram a preliminar o 2o. 
reicn, em virtude ua passa- ! quadro do União e o lo. do 

(gom do 2o0 ano de atividades Savoia, da L A .M 
esportivas daquôie amador | O embate terminou com 
paulista o Operário Ferrovia» um empate por 2 pontos, 
ro o União €. A., no campo 
do ultimo. ' 

Pre viramos para aquéla 
; tarde uma peleja interessan- 
; te, -vaiiai pelo 'preparo c 

cquí.iiiro de lor^ao eiu que 
| se encontravam os contendo» 

Cavaco« do 

oífi^io 

repelimôs. Xão fomos, 
aicm tia realidade. 

a derrota do União pelo 
i tscore de 5 a de muvio ai- 
i «um serve paia justiíícati» {iTíia .^th seva0 ÍUkÒ 

' • puna a menor 

Ciillcsdo! O residido é conta 

Aos primeiros symptomas tome 
um comprimido de INSTANTINA 
cj".:e fará iíistaníaneàmente a5or- 

tar o resfriado. Combata-o, em 
seu beneficio e dos seiss seme- 

líiantes. 

va da diferença de íoiças 
das uuas valentes rsquadias. 

A turma do Opeiario mar- 
cou, respectivamente, aos 3° 
ti1' e 17° minutos da primei- 
ra lase da partida, três ten- 
tos contra zéro do üniao. 

i ê-Jos, entretanto, em yir- 
tude dessas escapao ss inevi- 

i taveis que a cada passo se 
observam nos gramados, ja- 

cimenlos, a taf, nos 
eilas: 

O que visamos^ nir.rtclan- 
, do ua mesma téela, foi so- 

breliulo, ver se chamavamos 
n nltenção ''o digno presiden 
tc- da L.P.D., para a grave 
irregularidade que Se vem 
observando, cm torno mesmo 
desse caso da nossa se-crio, 
e que reside no fato ,;do ura 
dos componentes da Liga, 
;ulgando-se dono da ine ma, 
.por e dispor dos st ; n o- 
gocios, chegando >o imulo 
de ir para as mês: .> tio eu-' 
fês escalar o ^eietio.mdo 
que, scruudo o se i ucst ito, 
tejn qve pfévaacer, como se 
não houvesse um C. T com 
4 ou 5 mem ros para cuidar 
do assnnto, e como se o C. 
T>. fosse e inexpressiva au- 
toi idadr?, : em qual vi r p'- 

„ . - — - der para exer t o tr ••■> 
xaíiuo ■ tene'38 dc 1^ 
oe mH.« náí • i tencioso qualquer, ue mais relevância. '1 ri . 

Jsão nos pmmupa a criti- ! <IU'e Queríamos mais, 
ca. São cavacos do oíicio era <pJf.0,pr?§i<lente li' nos- 

sa entidade ma, im- 

Ainda ontem criuüa.a-aos 
"S AUC-SUS tio» caiai UAU, co- 
aatclUç, UCSvOiiia.a .uOÈ...e 
—a niUu.iw uv. Sei laCUicMe viC 
utenoi, 
^uah ela, ent. e Oa.ras co.- 

uaa i>orqi.i 
ao se preocupava com a ior- 

O que admiramos é a pe- 
lulante atitude do citado ues 
portista, quando é cie, pre- 

viesse 
a saber que o selecionado da 
(L.P. D. já foi escalado po • 
um dos metnbrns da iesm ■ cisameutc, que uao tc-m com- ' d 

peteucia pa.a nos ^ entidade, de patcer t víuii UUÒ &ríijíUH(iOò, ja-1 ^ 
mais poi que encontrasse pe-: ~'lS Qu'- ninguém tem falncB 

j Ia irente um contendor ira- '.ao avuilatfa41 quanto o cn- 
quissimo. 00, Q^stionado. 

N'ós não queríamos, de mo- } 

um mmeéh garaní! pala OVJZ BJWEM 

iTKíffiaÇSWBBBfflÊ 

i 
1 « W %.ii i 
V E 

' E a prova disto é que, do s "ao Queritunos, de mo- 
i 17° minuto da primeira fase , a'ííuin> 'ü'451" destas co- 
até o seu liuai, o üniao nao una!i a.s razoes pelas quaes 

! so oie. tceu resistência, como tlaos insistido pela forma 
exe.ceu iranco domínio so- Çao do combinado. 

tos Oficiais 

Prefeitura Municipal de Poma Gros a 

j~!l. ]í X r-x 

Scção de Contabilidade 

BUnceta daréoejta €> daspeaa do dia 6 dc Julho de 1934 

oPEStAçaiat 

Renda ordinária" 
Imposto Predial 
Renda do Matadouro 
Taxa Sanitaria 
Imposto de Licença 
Eob. da Divida Ativa 
Remoção de Lixo 
Multas Diversas 
Matricula de Veículos 
Eventuais 
Taxa de protocolo 

SALDO ANTERIOR 

ÜALUO LM "'UAiaA" para 

'BUÍSITA í "KttAÇ ABK oesjfitsu. 

1.807?700 
7G8I000 
4551000 
425$000 
3581800 
2285000 
1491000 

59IW00 
115000 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil j 
Depositado nesta data 

CONTAS A' PAGAR 
N0 224 — Lauro Vargas — | 

Oonlróle de mercadorias en- 
tradas pela estrada de ferro, 
mês dc Julho — Chéquc n" 5 
809 i 505000 

a teim n N° 243 — Mari T. Castro 
"'"O11'" ' Subvenção rclativaâ ao 

m'"s P passado — Chónue n" 
19.39!4$500 810 1005000 

8171200 

7 23.0755900 . BALANÇO 7 22.7085700 1 

UWJUiCfV 
Juuu i 

i Srso uicixu ml, 

laMlUif ImiHkIm 

<J ióv/- 
« ' l XJjL^ V 

X>aX, OKJÁJLa» XSÀlé A-/4AIÍ- - 
XV Í^AX i io-UX-iAl-x. » - - 
lia-X JL/A UUaUAjLiOA 
^ (VjgSXái. UiXUsXOuTX» JUsJ- 
lAXU\J XJKJ XJVAT-LaSA 

^A íaOO u 
dCiaiV CUiwtAi VlACiAi UU UC*xC 
liUiiLÀci UkCACXÚji SIUC pUl 
lc UC V/ViUxU VXuxiUsaA iiwuj i-Oa 
Uxi Xj^yXixa M wàii; vuax-o «x pcix- 
Vuo do teor se^uiuití; xaxuo. 
Snr. ur. juiz ue circiio u„ 
f". Vai-a da Comarca. ou 
Ovidio üuumu-aes, por seu 
procurador unra assiguadu, 
couionue incluso lusirumcn- 
to de mandato, que vem pe- 
lanlc v. exa. expor e reque- 
rer o seguinte; o suppiicau- 
te é irmão de Balniua Guiiua- 
raes Cassiano, casada em tei 
ueirag uupvius com Jü^o Cas- 
siano, n0 regunen de sepa- 

aV«o de bens. Acontece que 
a ""ma, apoz longa serie 

. ; .«^venturas conjugaes, 
rmm íaada Pel0 marido, 
. a cllarca de moléstias nervosas, em Homa, Itaiia, 

L,.(
8enenCOOtra corapieta- í 6 despojada de suas 

amfr e 0
1
bjectos de valor, amargurada pela saudade 

mo da co- 

15050oo 

22.7085700 

23.0755900 
JKacntnrarU) 

LUIZ OLIVEIRA K SILVA. 

rmunusos que lormu Cartorio, compaieceu o ci- 
'c"lc Proitornuos em dadão Pedro Alexandre Viei- 

co^é imenôr0 U0 , ra' Procurador de Ovidio Gui 
So^crm ^ marues, e por clie ioi dito terrai que provoca- ! que vinhu de accordo com a 

sua petição e i ou ias luiciut» 

Vleto 
Silvio e Silva 

Ghele Ga üouiubi&daOe. 

ilt,* eiOi-U, «XiXi U vUxlaAiilO ee * 
tU cia uiú. uoixv> 
ciiio.iJeiixo, icxã icxiu vUAiaü ie*j- 
stoeU-ceà, pala axxwuu* 
u ci.a vex icuCe.tico, xxa tUisàv» 
L*C itC XV/Cto.pXLiax CoXAi « cito- 
inc AXCI. a*iç»x Ucia^aua 

^ x ixeouOx c .â. i/xxci>«/ 
vxos K>aiAio^. x ox'wíxif v.oix«x«i 
lUotu e y^^M-t^uct UC JVJUVX 
uasfíilexxo, ^ue viac exaciitax 
Cümra o pai.imomo de BOi- 
oma, desiotcaudo-o ou gra- 
vauuo-d de ouus qualquer, 
proles iam os irmãos ua rues 
.mu, certos de que quaesqiier 
atos em relaçao aos reaéridos 
bens, serão iuquinados de 
nuilidade fundamental, tão 
logo a sua infeliz victima, 
retorne ao Brasil. E para que 
este protesto seja anipiaineu- 
le divulgado, o suppiicaate 
pede ptuiUcaçao na impren- 
sa local, alem da inumaçào 
de João Gassiano e Benedi- 
cta Cassiano. Pede-se seja to- 
mado por termo, o presente 
protesto, tudo cumprido 

Irm „ .r. •«mina, co- 
leilnr Vjr, !' pelas simples "tura da carta inclusa, na 

a missivista apella pa- 
•> os seus irmãos, afim de 

veirn s a 1 v e m do capti- 
At.„° em Que se encontra. 
íiann ? no,ar que Joao Cas 
men?; «stuciosa- d,inia procuração em sa própria, outorgada pe- 

vinha protestar, como dc iu- 
clo protestauo tem, cunlia r.. 
varias tentativas para ahi.- 
nar os nens innuveis pci tedc 
centes a liaioina Oanuoraes 
^.assiauo, que pretenuem m- 
ze, aoao L...o^iai.o e oCiiedi- 
ci« Cassiano, i„uo de accor- 
00 com a mesma peiiçuo que 
•ica razeudo parte i..ie0rau- 
te deste termo. Do que para 
constar, lavrei este termo em 
que assigua com as lesteuiu- 
unas aoaixo perame num, 
MiUon jÇ.ai|a iiceta, hscre- 
veute Juramentado, que o es- 
crevi .. (a) i edro Alexandre 
Vieira. Jordão Cbaves. Brau 
lio W. Holzmann. L para 
que chegue ao conhecimento 
ue quem possa interessai, 
manuou passar o presente 
edital que sera ai.l.vauo 1 pu- 
blicado ua forma da Lei. 
Dado e passado nesta cida- 
de de Ponta Grossa, aos sete 
dias do mez de Julho do 

Alfaiates!. 

aviamento de 
casemirps no va 
rejo pe.o p-pço 
da f' brica. 

o é aimuncio 

Vejam 
ços 

someete 

nossos pre 

9f 

RUA CEL. CLAUDiQ 3 

bre o adversário. 

•sNs.u iiiarcai'aiii iculus pof - 
v^uc XUAMUX AxXxCXX/uCd iiOa 
ai'x gIUcxLCks xaiacíg-o, a pi O- 
Va UU Uuxxxxaxxu C L^uC uUS At 
miimtos ue tai uomnno, o 
arquei,O uo LVyiuo nao toi 
ineomoau.üo uma so vez., 

Us deanieiros untuneuses 
jogarian de maneira hriiiiau- 
te, euiquuuto que a Unna ope- 
raiua, si bem que assaz me- 
ihorada em lecnuica nas suas t 
jo^auas iiiuinuadus por Ac, ; 
que loi, a nosso ver o pcior 
eiemcmo cm campo. 

mest arte o escore a fa- 
vor do Operário estaciona-' 
ria nos 3 tentos conseguidos 
ue inicio, se a lase segunda 
da punida, os técnicos do 
cniuo uao voltassem a tazer 
asneira, como lizeram no jo- 
go anterior duquete ciubo, 

Moréto que nao estava t... 
campo, apreseutou-sc ao iui- 
cio do segundo meio tempo, 
e a direcçao teohnica do seu 
«iube que não se apercebe 
de que conduzindo á morte j 
o tradicional grêmio, num ; 
injustificável e irritante pyr- i 
ronismo, mandar aquêlc va- j 
lente e efeciente centro mé- í 
a,o atuar a meia direita. 

litesultado ; — desarticula- 
ção no ataque que nada mais 
fez e diminuição de mais de 
5(1 por cento no poder resis- 
tente do conjunto, e o União 
que poderia ter evitado aqué 
la alta contagem contra si, 
como, quem sabe até se Mo- 
réto fosse atuar na sua po- 
sição iguala-la, leve que se 
curvar á evidencia de sair 
de campo derrotado daquóla 
maneira graças ao carrancis- 
mo de sua direcção técnica. 

Quanto ao Operário, ainda 
não esta a' altura das suas 
possibilidades; meitiorou, en- 
tretanto, sensivelmente. As 
alas dcanteíras já se enten- 
dem c a dèTêsa apiresenta-se 
também mais cohesa e inte- 
ligente. 

Dentro era pouco Operário 
voltará ao seu brilhvo antigo. 

crui ur L ' ' 
„ Uro Oy_-pro"essor da 

dc ,í izes, ate 
da Estrada de Ferro. 

Para acabar com essa 
qfuia inqualilcíXel é 
nós temos dontrinad ó 
no do caso do s> lerion; -Jo. 
A critica que nos assar „ ulr 

, nos iaz mal, tanto mai ^ an 

ma" 

(or 

Mas já que a petulante a?i- ido éla parte de íi um 
tucte de um critico com quem I gadas. 
não trocamos nossos conbe- E só, por enquanto." 

Quer rnobiliar econ< t 

camente sua residenc 

Nãodeixe de visitar a "CÂSA JAOOA" á n a 
D. Julia Wandeley ns. 138 140, priDieira esquina 
deposito de Justus & Cia, antes de fazer mis 

•çompras A CASA JACOB está bapituada a ver 
deraos preçbs mais vantajosos da praça por 
estar installa em prédio proprio e ccnipv r ma- 
téria prima em grande escola e nas melhores 
condições do mercado. 

5rs.. IndustriaES e srs. 

autDmobiíistas 

A Officina Bittencourt, sem favor a veterana da 
cidade, sita á rua Commendador Mlró a. 82, é a úni- 
ca que assume o compromisso da fabricação de quaes 
quer peças que V. S. necessite para o seu machi > 
rio, sem receio de contestação quanto o apeif ou 

mento e ã modicidade dos preços. 
À.Cfficina Bittencourt incumbe-se, a rigor, que 
serrpre foi o seu lemma, da reparação de quoesq' r 
marcas de automóveis, sob ccntrole exaclo t: no 

feita mc.chanica e de primoroso acabamento 
A Officina Bittencourt, vende peças sobresalcn 
tes para qualquer marca de sr.tomovel, lem forno, 
plaina, fresa universal, solda autogenea. e dispõe de 
mechaniccs competentes paia a execi nêo rathlac 
toria de qualquer serviçt de ir.ccben ca. rap at:; a 

inteiro < ontento e n pveçt f tncdicos. 

TE1. BíttfnC" n t & F 
Proí ríotarios 

t?. 

Falência ue Eli 

Nicolaci 

À; 

ffv 

O JüiZ 

Conduzau o emiiate o sr. 
João Viana, que esteve fra- 
co na marcação dc impedi- 
mentos, mais agiu sem par- 
cialidade. 

Fez um votr: po Coração tie riçria 

Curou-se e m. miou rezar uma; missa 
,, acção degraças 

       «v, . redacÇ&0 ds conhecida e popular revista 
digo, protesto, e apozTudo annõ de mT aovecentos etrln pau!ista "tL* ™ariaR. recebemos o valioso docureemto que 
cumprido, sejam os Zoí en í ta e quatro. Eu, Son cítta i ' COn8®rvando seu « ^0, Diz o 
tregues ao suppücanlc, inde-j Preta, escrevente Juramenta { Garimpo dos Crnous íMunieínín Hp c o„-. . . lr, 
pente de traslado. D. e A. < do que o subsem. (a) E. Paraizo Estado dc Mioas Gemes, P Sebaaüllo de 

NOBRE DE LACERDA. (Le-! Maria do Carnir ha dez mezes vinha soffrewèlo de 
galmente sedado). Está con- uma broncnite asthmatica acompanhada do um t> f tinaz 

de qu# j tosse e já nao pedir se deitar. I ez um vc,to o Coração » HA Mflvm P o venAraval ^nfrkní^ r>i..  

E. R. D. Sedado com um 
mil reis estadoal e duzentos 
reis federal, de taxa "Ed. e 
saúde" devidamente inutili- 
sado. 5.7.934 . 5.7.934. Pon- 
ta Grossa 5 de Julho de 1934. 

| (a) Pedro Luiz de Souza. 
Solicitador. DESPACHO: D. 
A. Sim. Em 5. 7. 934. E. 
Nobre de Lacerda. TERMO, 
DE PROTESTO: Aos seis 
dias do mez de Julho de mil, 
novecentos e trinta e quatro,' 
hesta cidade de Ponta Gros- 
sa, Comarca do mesmo No-1 

forme ao original, 
bem e fielmente fiz extrabir 
a presente copia,e a qual me 
reporto e dou ié. Data supra 
Eu, Milton Catta Preta, Es- 
crevente Juramentado, o su- 
bscrevi. 

"«• w«urtn.a 00 mesmo Çassiano, me. Es^ü ^ pMailá, 
è CLSCnCA 

(f 

, . 1 • 1 x-£j vtUJ viyio í'»0 UWMuau de Mana e o veneravel «ntonio Claret párn que descobrisse 
ura remedio para o seu soífrlmento Ve.rdadeho m ilat?re ! 
Pegando em um numero da revista «Ave Maria» encomtrou 
o annuncio do P«ll<»pal de Angico Pelelens . reme 
dio já famoso Com 5 vidros d'e8se peitoral está c cmple- 
tam« nte sã. Manda celebrar uma missa em acção ■ ie gra 
ças e pede a publicação desta carta 

Garimpo das Canôas 
HarlA do Carmo 

Confirmo este attestado, Dr. L. Ferreiro de Araújo 
rFirma reconhecida;-Licença n. 511 de 26 de Março de 1906 

^ Deposito geral: Drogaria Silveira, Pelotas, fi.G. Sul 
Vaaéa-ee KtOa en a parte. 

GernaBO Osteraack, Liquidatiiiio dá Mvyy 1 iljd 
ide Elias M. Nicolau, stendeBdo as determinucòes dos 
'cpedores, coa^tsBtes da At« da A^sejvblé' Gerar! rea 

» lü de Abrii p>. psssíde t d« rr o r, , 
que ordena o Art. 123 da Lei da l iJeirií 
à Aenda os bens arrecadados constanfes da r cão 
abaixo. 

Os interessadas deverão enviar ■ l0, 
em envelope fechado e lacrado, eudercçi d :o 

15 neiitii cide 
sevf< K-ceV'-; ■ }ip ( f V, ;„n,A 

no d;j, de A 
3Di preteaça^do W /vi. Li Ji 
serem julgadas >» melhores. 

Relaçao dos bens á vendi 

datario, Av. Dr. Vicente Macl.íido 1 
tDilas propost: s «tr?» u- fJ '-' até 
p. vi&d< nro e no d i ( 

' 

MERCADORIAS 

1 Cofre de ferro q 2 boi.tas 
1 Balanço ferro fundido j; n 
1 Balança do vara 
1 Balanço para Balcüo ; k. 
2 Prensas de ferro p, va t pisr 
1 Registradora Ideal 
1 Vitrine 
1 Jogo pesos de metal 

^41 iqi 1,1 
*>' ■ ,y í M i , 

SD$00í) 
fidçjOOO 

Os objetos acima onutnen doe rnctir. i rm-í c 
depositados «cs armageas do Liquidatario n \> j o- 
derfto ser exami»ttdos poIos srs. interer.'ad< 

Germano Ooternack — Liquidaiai o. 
'•Vv , 



dos funcciol 

bancários 

e o seu retlexo em Ponta 

Grossa 

ã grève 

narios 

A parede dos funcciona 
rios bancários, levada a 
effeito na capital federal, 
na Paulicéa, em Santos e 
fíello Horizonte, teve a so- 
idarledade immediata do 

■•Sindicato dos Funcciona- 
rios Bancários do Paraná», 
cujos filiados já se decla- 
ra rám também em greve 
pacifica. 

Como é natural, a pare- 
de declarada nesses centros, 
reflectiado-se ■ ;i nossa ca 
pitai, tinha d repercutir 
sm Ponta Qro; a, como de 
faoío repercuti: , 

Ouvindo alg as funccio- 
narios bancários — exce- 
pto os do Banco do Brasil, 
que não adhoriram ao mo 
vimento — aquelles nos 
declararam que aguarda- 
vam notificação ofíicial do 
^Sindicato de Funccionarios 
Bancários do Paraná», pa- 
ra adherirem á gréve, em 
virtude do dever indeclina 
vel que tinham de expressar 
a sua inteira solidariedade 
a seus collegas, paredistas, 
visto pleitearem um rein- 
vindicaçâo justíssima para 
a classe. Foi o que nos 
disseram. 

Entretanto, estamos cer- 
tos nue o movimento gre- 
vi«t-i será suspenso imine- 

do o problema que provo-j niMt ao Seu coaceitu-a- 
cou o abandono do traba 

0 oover.io attende às 
aspirações dos banca 

rios 

Rio, 9 (DJ O sr. Getu 
lio Vargas, chefe do gover 
no provisono, baixOu um 
longo decreto, criando o 
Instituto de Aposentado- 
rias e Pe-asões para a cias 
se dos funccionarios ban- 
cários. Assim, está resolvi- 

lho, por parte do íunccio- 
onarios dos bancos. O de- 
creto é longo e attende, 
em todos os aspectos, o 
problema de assistência « 
protecção aos que traba- 
lham nos bancos do paiz. 

Como se vê, está virtu- 
almente suspensa a greve 
dos bancariog, em virtude 
da ausência dos motivos 
que a justificaram. 

O governo attendeu a 
classe, á qual consignamos 
aqui as mais sinceras feli- 
citações pela rictoria- 

■ 'o,;: 
: f • 

.á M 4 f 1 c 

 f—— 

íieccã^ ILtvre ... . 
„ ^ í v... . 5 Nao e verd de qus te 

U casa oa diligEncia de nham passedone!?! cidade 
r. _i . , dsis íretiE tfe forca* 

^ernanoes i^mnEiro 

"Fernandes Pinlieiro, 7 de 
Jumo de 1934. 

iiuuo. Snr. 
ouse üoiiiuanu CDIAIUO 

i^Ui) UAjVIFÜÜ^ 
PUA i A tnKü3.>A 

vresado í>nr, — 
ijejjciiuiiuii eui o n.JlKi o 

ue leiça j,t'ii'a —3— do cor- 

Esteve preso 
Foi preso sabbado á noite, 

lendo sido recolhido á sala livre 
da Detenção, o sr. Octavio Car 
valho, filho'do saudoso capita- 
lista pontagrossense José Pedro 
da Silva Carvalho. O sr. Octa 

diacamento em virtude do.) í*'0 Carvalho foi poslo em li- 
que se contem no seguinte i deÇ°.'5'lgn01'V / , j n- I mos os motivos delermmanles fclegramma do Rio: I dessa prisão. 

Comitê de Alistamento Eleí 

toral de Ponta Grossa 

Sendo .a nossa cidade bastante populosa necessá- 
rio ae torna que todos se interessem pára que ellà, 
possa apresentar, uni eleitorado a altura de sua popu- 
lação e o seu grau de civismo, ja tantas vezes demons- 
trado, merecendo por uso o nome de "Capital Cívica 
do Parana" assim sendo o "Comitê de Alietamnnto 
Eleitoral de Ponta Grossa" tem a honra de partecipar 
a todos que ainda não estão qualificados que se acha 
instalada o "Posto para Qualificação de Eleitores 
nesta cidade, a rua 7 do Setembro n. 92 em frente 
do e tabele cimento "AGUlA de BRONZE", onde se- 
rão prestados informações e encaminhados com todo 
o patriotismo os papeis necessários para tornar-se 
cada cidadão um verdadeiro "PATRIOTA." 

UO jui ua», ccuil o ar lixo soo 
a epigjapfw; "ema uc-iixeu- 
cia ouvia ue peaptcuis , oiu 
imc suo leuas mereacias 
pouco iisóajeuas gaaaio a 
aiiUna possua o iuais 
luas, outras, reíiueaies uosta 
j-.Oi-alratiUo, e iiuO soauo cai 
^aoliUio veruaacua a raiOi- 
íliavao prOiiuua U V . b., tai- 
vcí por aao saaer o Dr. í>y- 
ros i>uraO<.a M,uat O vvruauei- 
. o proceuuneuio civ anvorio 
i.iixiciij^i parago, iciiuo o pia 
,.,i- tic aauexui a caia uaiu 
OvriluttÜ Ut ,lO.,DO Sa.>-<lO.Ç- 
gauo tocai, cm o auao ac 

oi'- CaySScS r rdUi-O 
unao, pela qual ucara v • 

iiivc*. uno uc t, .-Iw j^Air 
uo prooeaauoiilij uo 1"' 

iii.jLi.iuo oiiverio Faraso• 
oui . rviiov-ior, ooa s006,(11 " 

uicuie í oii.irviiio nesta i-oca- 
nuaue ouuc i.auaiao couto 

o . 
di- 

gne a num perlcucem e aos 
mais Herdeiros. 

Muitíssimo aruto peia pm- 
i/iicãçuu a«~>(a e mais a cei - 
nuao gue yae aunexaua, agm 
i Li-O ao sen inteiro dispor e 
U01 Uucv-iuo bv/U U AC u 

xtiuo. iiiuo. Alto. 
For Prauyisco rcai-ek-vysAi 

vor nao- saoer irr neiu r-s- 
orever — 

Í UA.NI .ISCO XAVILi!" 

"Suè Deíêxacia Ue Poúiciu 
cie x truandes jrmi.ej.i o em 
4 Ue etUiiO de iUo-i. 

t-erUdao 
Ce. teimo gue u peuiuó cie 

parte luteressadx e gue re- 
vendo o Uvro cie presos, c.ui 
ilmoliaes desta ócio iJCjC-,a- 
ela sem M'. um a lOluas ov 
esta o termo sejjuiiiie. 

iiivaiu. reto pteaclue U'-- 
v ai it poc mmi (■osmuuo mic.i 
ou íio c-iU/O Ciüim.iwüuaiiiv 
mj jocstaeameuio i miciui e 
i-uret.ei. o gae poitmi tiu ii- 
ociUaue o preso ouvenu m ( 
inOu«i Puia6ü, preso jtoiue.n 
nesta iocmiuacte eiit estacio 
completo de enuj.la^uti, e 
por sei desoruei. o, co-tu- 
mar, tenuo o rw-eriuo inuc- 
vitiuo (.oij a.ios tio inticie c: 

i Pessoa gne chegor a esta 
' cidade procedente de Teixeira 
j Soares, informou-nos que vira 
j passar pela ultima estação, na 
madrugada de honlem, dois 
trens de forças, vindos do sul. 

Entretanto, no estação ferro- 
viária tocai, onde procurámos 

i confirmação dessa noticia, foi 
i ella formalmente desmentida. 

Assim julgamos gue o nosso 
informante tenha confundido 
trens de cargas com trens que 
estivessem conduzindo solda- 
dos. 

Heitof Pinheiro e os seus 

marauilhosos inventos 

O abnegado e perseveran- 
te pesquisador scientifico sr 
Heitor Pinheiro, que ha 20 
annos vem se consagrando, 
com inauditos sacrifícios, à 
sohjç ■ de "m problema ele- 
ctro-mechanico de grande 
alcance scientifico, era prol 
da evolução da força mo- 
triz, acaba de nos comrnuni- 
car que a demonstração pu- 
blica, já noticiada para ama- 
nhã, refere-se apenas ao seu 
appareàho denominado "Ele- 
ctro-reversivel", porisso que 
a sua ,Machina-Alilonoma", 
que é o maior dos seus in- 
ventos, ainda carece de al- 
gumas peças encommenda- 
das para seu complemento 
integral, sendo objecto de 
outra demonstração officiaJ, 

que será previamente annun- 
ciada. 

O apparelho wEiectro-re- 
versivel" é destinado a car- 
regar o^ouinuladorea; fazen- 
do-o em muito menos t-mpo 
que os usados actualmente 
para esse fim. 

O frio chegou... 

SOBRETUDO? PARA 
HOMKJV ' .F MENINOS 

O maiijr trrtímento ——— 
—— í» menor preço —— 
  — ® melhor artigo 

Farinha das 

creanças 

em mingan, caldo, doces e 

mil outras formas. 

Confecção fina fiisctaaoa 

Filial de Ourityba 
Rua Cel CJaudio. 38 

DORES 01 
GARGANT.- 

/PASTILHAS] 

Quem deve ser a Pre 

feita de Ponta Grossa? 

asiucuitor a mais ue 30 an- j casaUo iiiuo ue Daiuei rai'u- 
i.06, iiixiiiUlUcAtê poieiu le [ yo i» ue.aiua cai^igo ie~ 

liiuvj iJiii gviiio o iinliviüuo sidemes .icutc tusuiio, i-ru- 
ouvctiO i-iiuoitríi Parado, pes n.ySfcto q0 reienao inuiyxauo 
60a esla que v . i> >, iuc ua- pyeso e ser uesoiuciiü e 

ao ler a ver 
; gauo "Heni Froiissao" 

ra o deyiuo valor 
cerudJo aunexa. 

Dr. Alberto Thielen 1.174 
Dr. Benjamin Mourão 933 

udio Mascarenhas 613 
. terézio P. Xavier 258 
Nicuiau Kluppel Neto 209 
Dercy PorSelia 112 
Jo tnino Sabalela . . 0< 
Oi diasi* F. Machado 68 
Roberto Moaaruel 

Heitor Mum nte . , . 
cqastanteiiittiite einuna- ! slbfmidT'Filho 

yl- 

SSm . 
Nicolan Bacb 9 
luiio Hatscbbach 8 
Cel José M. Freitas 8 
Arthur de Paula Xa- 

vier Lisboa 7 
Alfredo Holzmann 
í)r. Oito Mader 3 
foão Diteel 

61 lorfe Becher 2 
52 i Ribas 
41 ' Leopoldo Roe<1el 1 

25 Cel. Ernesto Vilela 1 

SAO AS MELHORES 
. E MAIS BARATAS 

O COMITÊ 

Jorge Becher 
JoRnino Sabatela 
Dr. Dias de Gracia 
•Tcào Buss 
Osvaldo Pereira 
Agenor Ferreira Dr 

Nesfor Dochandt 
Luiz Motti 
Chede Bufara 

Ernesto Silveira 

Juveit R.Foucca 

MAItiALIuVA 

A super-ref nada farinha de milho. A melhor pau. 
doces, cremes, pudins e n)iugáos. O alimente ideal 

para as cr aqças. 

EXIJA-0 DO SEU FORNECEDOR 

Quanto as Viowencias que 
dtí òiiyeiio havereui siao 
praacauus pelo nosso actuai 
6iji ati.^0^uo .jiii. Aaloiuo 
ivouiitiUtóS uos oanios e mais 
o taOeiüao anr. Ângelo ure 
ua, sáo aitirmações conipie- 

j lamente uiveridicas e a es- 
i ia hora' o nosso digníssimo 

Dr. J uiz de Direito dessa 
, Comarca devera ter recebido 

os devidos documentos, era 
gue soíheute se vèm accusa- 
ções vergoniiozas ao Snr. 
Silverio Farago. 

Quanto a actuaçâo dos oi- 
ficiaes de Justiça inr. Fran- 
cisco Cardoso de Menezes e 
Rufião S. Vieira, foi sim- 
plesmente indecoroza, imagi- 
ne Snr. Director, que eni a 

í hora da prisão de João Fa- 
rago, o primeiro de.Aes se 

j havia dirigido — tem cami- 
s nhão de susi propriedade) — 

a cidade de iraly aiim de 
conseguir cargas que se des- 
tinassem# a Ponta Grossa, 

. pois mUuralraetne queria de- 
} render a,.r. gazoliaa! Ne- 

nhum olficiaj de justiça foi 
| desrrespeitado pelas auton- 
| dades locaes, estes estiveram 
J aqui naquclle/ dia, fizeram 
' pouzo ém o nosso hotel lo- 

Fernanues Ptnuex.o go de 
Uuluoro ue lUzu. u auiu uc- 
tegado tie ijo.ii,ia. ooore um 
orno de ciaco mn reia esta 
escrito (.a; Casses Franco 
urxiio. r. pinheiro gj ue j 
untuíüro de 1939, esta some 
o se(io o carimoo ua 3uib De- 
legacia de Policia. Era o 
que se continha em o assen- 
to que loi transcrito do pró- 
prio originai. 

O primeiro supienta 
SAiü Dnegudo de i oiivia 

F ernanaes i u.iici. o v 
Julho de ia34. 

D prhueiro hupifenlc 
Suü Deiogaho de x Oiicia 
Auioaio Rodrigues óuuios. 

üuh De.ega^ia dc . o.i. ia 
de Demandes Pinheiro em 
o do Julho de 1934. 

Declaração 
Pelo presente deciaro qui 

o Stenhor Ângelo Oreda nao 
acompanhou, deligcncias 1 ci- 
tas iicíla Policia, no dia (2íD 
dc Junho p. e que nem es- 
teve no iocal momento qaan 
do loi preso João Farago se, 
achando nessa occasião D 
senhor Ângelo Oreda na cu- 

isa comercial de João Zattar, 

•SUA DKDTJT.A' VTARKOPtFNSF! PRFPN» HA 

t,ross» f ppef eito Poeta 'iV • (i 

O .■*[. 

eleitor 

I0S4 •]< Grose, t^onna 

ií di - ■Q)J 
"Y 

É 

m ■i'h ue 
"A <4 

- ■ ;íxf 

ME 

AC 

A' ;VFM>A NAS fiOAS 

PHAB MACIAS 

Representante: 

Romano Mattiloll 

Nova Htiasla Poot 
Bali Club 

la, convocação 
De ordem do sr. Presidente, 

convido a tolos os associados 
deste Club, para uma Ass^m 
bléa Geral, a se realizar quin 
ta fetra 11 do corrente as 20 
horas afim de serem aprova- 
dos os Estatutos, ja revistos 
por uma c .nimisseo encarrega 
da para tal fim- 

Ponta Grossa, 6 de Julho dc 
1934 
Jorae J. Ditzel 
1. Secretario. 
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ESTE 

ALI- 

EDITAL 

oaqa E: 
A Inspoctoria das Rendas Estadoaes, avisa as 

pessoas iuteressadas no exercício da caça e pes 
ca, que nao podem caçar nem pescar, sem que 
tenham obtido antecipadamente a necessária iicen 
ça, na óollectorla das Rendas Estadoaes. 

Os caçadores e pescadores que iorem encon 
trados sem licença, incorrerão na multa regula- 
mentar de cera mil reis até um conto de reis e 
sujeitar s í-ao a apreliensâo de todos os apetEechos 
que forem encontrados em seu poder. 

Assim para que chegue ao conhecimenio de 
todos e ninguém possa alegar ignorância, mandou 
fixar o presente edital, nos lugares públicos e pu 
b'icnl-o pela imprensa. 

Tonta Grossa 30 de Junho de 1934 
ANTONIO ALLELÜIA SANTO.J 

Inspector de Rondas 

cal, portanto horas apoz a J mesmo declaro que o mes- 
cxivuçuo do mandado que 1 mo sft conservou neutro no 
eram portadores e enviado J caso ^ irnlaos parag0S. 
pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz de o Primeiro Ihlpplcnte de 
Direito, dessa cidade, qual Suh Delegado do Folicta em 
assim a fuga a cpi» foram exeredeio. 
obrigados as 5 ou 6 horas , AMonio Rodrigues Santos. 
pelas autoridades policiaes I     
desta localidade? O dia éra i « 
o mesmo, onde portanto o ) Jj 
ameaço das nossas autorida- | 
des ao ofíicial (íe Justiça J 
Snr. Francisco Cardoso de ■ .M 
Menezes se este se achava ^ ; » 
em Irnty? Não teria este J Seguiu para Curitybs, 
ultimo snr. incorrido em ! em dias da semana passa 
falta perante a nossa Justi- ' J 

j ça? O que no momento ex- 

tü) mopo-i 

líiica na cspiial 

ponho a V. S. poderá ser 
provado por quazi toda a 
população local, peço assim 
mandar transcrever em o 
sen conceituado jornal para 
que todos fiquem ao par do 
que realmente se passa. 

A certidão annexa V. S. 
terá a bondade de mandar 
transcrever em sua Secçâo 
Livre para o que assumo" Tt 
minha inteira responsabíMda 
de, enviandoAihc immediata- 
mente o importe das custas. 

O meu advogado sr Dr. 

fT, o cel. José Mirò de 
Freitas, que, ao que sej 
affirma, foi a capital, n 
chamado do dr. Flavlo Car-1 
valho Guimarães, com o' 
fim de ser ouvido sobre o 
momento político princezi- 
no e sobre a reorganização 
do directorio peseedista 
local. E' bem possível que 
o eel. Miró seje o portador 
da lista dos novoa compo- 
ueateg do conselho director 
do grêmio político situacio- 
nista, 'E fora de duvida, 

Helvidfo Silva, está toman- ' ti.mbem^e que omresidfTi^ 
do as de-udas providend-s n., x s 
afim de f"':tT g"e nru dc- 
ordejro n embriagado —«n^a 
a ser o depositário dos benj 

te do. novo directorio 
o mesmo cel. José 
de Freitas. 

sorá 
Miró 

Negocio de occasião 

A abaixo assignada, cessionária dos bens da herança 
de d. Balbina Guimarães Casciano, conforme escriptura 
lavrada nas notas d e tabellifio Kiel, de Castro, oífere- 
,ce á venda os bens componentes, ou parte dos mes- 
mos e constantes da alludida cessão. 

Faz-se o negocio por escriptura de cessão de direi 
ot hereditários, ou se for do agrado dos pretendem 
es, poderá se outorgar a escriptura de comprit e vec 

da, logo após o julgamento das partilhas, o que se 
dará em breve. 

Frrilita-se o pagamento 
Tratar djrectamente com a proprielaria á Avenidt 

Vicente Mach. do, 14. Ponth Grossa. 
Benedicta Cascianc 

Relação dos immoveis b 

Fazenda Carrapatos com 1400 alq. - Estação Roxo Roí 
Terreno S. Felipe com 1400 alq. - Teixeira Soares 
1 casa de tijolos a Av. Vicente Machado nr. 14 
1 casa de tijolos a rua General Carneiro nr. 117 
1 casa de madeira com frente de tijolos a rua Santos 

Dumont nr. 180 
1 casa de madeira a rua do Rosário nr. 93 
1 casa de tijolos a rua Coronel Cláudio nr, 22 
1 casa de tijolos a rua Coronel Cláudio nr. 20 
1 casa de tijolos a rua 7 de Setembro nr. 45 
1 casa de madeira com fronte de tijolos a rua 

de Set. nr. 43 
1 casa de tijolos a rua Augusto Ribas nr. 103 
1 casa de tijolos a aua Augusto Ribas nr. 101 
1 casa de tijolos a rua Vicente^Machndo nr. 51 
1 lote terreno a lua dr. Collares 
2 cartas de data a rua General Carneiro junto s 

'casa 117 
X terreno em 3 Bocas com 500 alq. em Tibagy 
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(X. D. — Annuncio contratado pelo dr. Syios Barbosa.) 

DIETA DO 

BEGE 

A Mwznna Duryj* cc   c 
•Umentos neii neceu- i:,- 
parao daicnvol^imon'- - 
bebi. £ facilmente •ssl.idíjdtf. 
Mesmo os orijâos ei!, ilivo; 
de um beb? dc qqjho 1 .vrí* 
de idade,'pôdem dí-vd? etlé 
alimento nutritivo r on 
Ires minutos - sem ; vz 
desconforto 
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■miACdcs ot MtLiio, t".m s. 
Colia Pof-«( »97f - Ç >o vl*. 

•«MM-M OtAUS •*« ll-r* 
«03 77 

«SOMA. 
KVA. 
CIDADE 
ESTADO 
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Casa Progresso 

Rua 1S Novembro, 12 

É: A. 3 O A 

Alfaiataria 

Casa Progresso 

Fone 33M 


